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E X P E D I G V T E

O  Município de Itu é im
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o r g e s  & S ilva  
— Rua Direita, 20.

possa referir-se ao exame in
dividual, aos preceitos de hy- 
giene e aos estudos de psy- 
chologia.

Acertadissima foi, pois, a 
idea de transformar a Inspec- 
toria Escolar em uma Ins- 
pectoria Medico-Escolar, com 
autonomia p lena em tudo 
o que diz respeito á discipli- 

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s  fna, á hygiene, á distribuição
do serviço e tudo o mais 
que se refere a este impor-

Assignaturas

T r i m e s t r e . . . . 2$5oo

L in h a   200 réis
Repetição............................ 100 «

As assignaturas e publica
ções são pagas adiantada- 
mente.

Inspecção Medica das 
Escolas

A o organizar-se a lei sobre 
a obrigatoriedade do ensino 
primário, neste município, não 
foi esquecida a parte refe
rente á inspecção medica das 
escolas.

Unificando o serviço nas 
mãos de um só funccionario, 
a Camara mostrou a nitida 
comprehensão que tinha sobre 
o assumpto.

Enfeixado como está o car
go nas mãos de um profis
sional, o serviço de inspecção 
escolar torna-se homogeneo 
e proveitoso.

Ninguém mais do que o 
médico tem a necessaria com 
petência para fazer a inspec
ção, não só pedagógica como 
medica.

Trata-se de pessoa que pos- 
sue um pergaminho conquis
tado, na melhor das hypo- 
theses, após 12 annos de estu
dos gymnasiaes e acadêmicos.

Nestas condições, no que 
se refere á parte pedagógica, 
o medico não é totalmente 
um leigo. Na parte scientifica 
elle possue os necessários co 
nhecimentos em tudo o que

tante ramo da administração 
publica.

Os deveres do inspector 
medico-escolar são innumeros.

A tudo deve elle prestar 
attenção.

Com o muito bem escre
veu o Dr. Oscar Clark, «to 
dos os alumnos necessitam 
da assistência medico-pedago- 
gica, desde o atrasado até o 
alumno exemplar e o menino 
prodigio* O  primeiro, para 
que seja estudada e removi
da, se possivel, a causa do 
atraso; submettido ao metho- 
do educativo adequado, elle 
attinge o grau de normalida
de. O  segundo, justamente 
por estudar demais; em via 
de regra, são me.iinos de boa 
memória, saturados de amor 
proprio por maus conselhos 
paternos e que sacrificam a 
hygiene physica e a intelli- 
gencia á satisfação de obte
rem o primeiro logar, ao 
egoismo da nota distincta. 
Nós, médicos inspectores, pre
cisamos acabar com taes de
safios da memória, tão pe
culiares ao nosso meio e que 
inutilizam milhares de intel- 
ligencias para o  resto da 
vida.»

Estas palavras, escriptas por 
um profissional competente 
do Rio de Janeiro, dão bem 
idea do valor da inspecção 
medico-escolar.

Resta só que o inspector- 
medico-escolar seja auxiliado 
na sua tarefa pela coadjuva- 
ção das pessoas interessadas 
na educação das crianças.

Essa coadjuvação deve rea- 
lizar-se principalment#na pra- 
tiía da vaccinação e na exe- 
cução*fiel das medidas acon
selhadas pela autoridade es
colar.

D r. B r a z  B i c u d o

Medico e Operador 
R .C on im erc io , 114

Letras a esmo
Bastante fria era a noite, 
ffnè vento frio soprava le

vemente, emquanto uma des
sas impertinentes neblinas que 
caracterizam o inverno aqui, 
cahia.

Inaturavel era essa tempe
ratura nas despovoadas ruas 
dos arrabaldes, que aliás não 
são mui distantes do centro.

Um amigo, ao passar por 
um desses bars ch ic s  nos 
quaes se trôpega a cada ins
tante, lembrou-nos que- bom 
seria que alli permanecesse- 
mos um pouco de tempo até 
que diminuísse aquelia garoa 
incommoda e tomássemos al
guma cousa que reanimasse 
ao menos o estomago, pois 
tão intenso era o frio, que 
nos havia deixado jururus e 
sem assumptos. •

Entramos todos tres. 
Emquanto esperávamos o 

cognac pedido, o nosso ami
go, o mesmo que para alli 
nos levara, e que em outros 
tempos fora primeiro sargen
to dum dos nossos regimen
tos de cavallaria, aquartella- 
do no Rio, p o z -s e  a con- 
tgrm os:

Era um bello dia do mez

gimento chegara á cidade de' 
Recife afim de, em cumpri
mento da lei, garantirmos a 
posse do sr. Dantas Barreto.

Ancioso po* tomar parte 
nos successos, porque gostei 
da revolta da ilha das Cabras 
em 1910, a p re s e n te i-m e  ao 
commando geral, pedindo-Jhe 
que nos cfesse logo alguma 
missão ainda que difficil, por

que forçoso e necessário era 
que nosso regimento aindá 
essa vez se cobrisse de louros 
como em epochas não mui 
remotas.

Nisto, tomou folego, e be
beu um trago de cognac. O 
vento lá fora era agora mais 
intenso e cahia mesmo uma 
forte chuva; estavamos a ra
char de f r io .........

E emquanto espefava que 
o garçon trouxesse-lhe outro 
calix, continuou:

No dia seguinte, fui desta
cado para com quarenta e 
quatro pragas assaltar o fó 
rum onde se achavam cerca 
de duzentos homens e n t r e  
cangaceiros e praças de po
licia.

Mandei que d o z e  praças 
sustentassem a mais intensa 
fuzilaria possivel, emquanto 
eu e o restante das tropas 
arrombavainos e invadíamos 
o for um.

—E mataste algum? pergun
tei-lhe eu curiosamente.

—Na primeira descarga só 
tres, disse-me, como se achas
se pouco.

Um cahiu para dentro, ou
tro ficou com meio corpo para 
fora da janella e o terceiro 
cahiu para fora ficando en- 
roscado nos fios telephonicos.

E tomando o segundo calix 
continuou emquanto esperava 
o terceiro:

Uma vez la dentro, mandei 
meu corneteiro tocar batalhão 
saquear; os policiaes que co
nheciam este toque, convictos 
talvez que de facto la estava 
um batalhão, falaram talvez 
aos cangaceiros que, toda re
sistência era inútil pois só 
assim se explica a facil to
mada daquelle terrivel reducto.

Ao chegarmos ás suas bar
ricadas de bayonetas calladas 
e proferindo mil imprecações 
e ameaças, não tivemos o gos
to de lhes offerecer combate 
pois elles haviam lançado por 
terra suas espingardas pica- 
paus, e de mãos para o ar e 
olhos fixos no aço que relu- 
zia ante seus peitos, implo
ravam paz.

Mandei então que os revis-
ĉ e   quando o nosso jjp-€ tassem e os passassem para

uma grande sala contigua e 
la os fechassem bem.

Quando dava ordens, um 
cangaceiro, um desses muitos 
animaes ferozes que abundam 
no norte, sobretudo do Ceará 
ás Alagoas, avançou pelas mi
nhas costas, afim de traiço- 
eiramente ferir-me com um 
grande facão que ainda hoje 
guardo como lembrança.



m u n i c í p i o  d e  it u

Um cabo, que tudo esprei
tava, enfiando-lhe a bayoneta 
na barriga no momento em 
que ia desferir sobre mim o 
golpe que devia fazer-me suc- 
ciémbir, levou-o até a parede, 
ahi comprimindo-o e fazen- 
do-o balançar no ponto de 
sua arma d isse :

—Conhece marvado ! . . .  en
tão ôce queria matá nosso sar
gento ? ! ! . . .  ainda de trahi- 
ção ! ! ! . .  covarde bandido . . .

Este acto do cabo, este cri
me perpetrado friamente, en
chia os policiaes e cangacei
ros de tal pavor, que elles se 
lançavam por terra abraçan
do minhas pernas e beijando 
meus péfc, pedindo e implo
rando um pouco de compaixão.

—Mas como eram vocês fe
rozes desnaturados! interrom
pi eu.

E elle, limpando a bocca do 
terceiro calix de cognac dis- 
se-m e:

—Assim fizemos para não 
sermos mortos e você não 
sabe «que quem seu inimigo 
poupa nas mãos lhe morre»? 
9 continuou:

Encontrei dois soldados da 
policia quando se procedia á 
revista, armados de revólve
res e punhaes, que traziam 
amarrados nos cordões das ce- 
roulas.

Disse e n t ão  ao cabo:
—Leve estes dois camara

das para o pateo.
Dahi a instantes, emquanto 

ainda procedia á revista, ou
vi duas fortissimas detona 
ções e em seguida, quasi que 
ao mesmo tempo, a voz do 
cabo, que d izia :

—Prompto seu s ar g e nt o ,  
suas orde tão cumprida.

Advinhava tudo; o cabo 
havia interpretado mal mi
nhas ordens e fuzilara os 
dois infelizes.

Interroguei o cabo com os 
o l h o s  e d e p o i s  sacudi os 
hombros d i z e n d o  cominigo 
m esm o:

—Reprehendê-lo ? ! Não sal
vou ainda ha pouco minha vi
da? Mais houvesse fuzilado ... 

Então disse-lhe eu:
—Mataste muita gente por 

lá?
—Eu, ninguém, respondeu- 

me, mas a força sob meu 
commando nunca menos de 
setenta e nenhum remorso te
nho; no dia seguinte, conti
nuou, apresentei o relatorio 
ao commando geral, dando 
como oito o numero de morto6 
por haverem offerecido resis
tência.

Levantei então os olhos pa
ra o relogio, eram onze horas, 

Sahimos.

A chuva h a v i a  passado; 
cahia apenas ainda uma for
te neblina e o frio havia aug- 
mentado mais intensamente, a 
ponto de nos fazer, bater os

queixos, c o m o  vulgarmente 
se diz.

As ruas, apezar do frio, es- 
tavam mais movimentadas, pe
los que sahiam dos cinema- 
tographos.

Impressionado fui para casa.
Nessa noite não me foi pos- 

sivel conciliar de todo o som- 
no, e num sobresaltar cons
tante como num sonho, ouvia 
ainda o ribombar surdo das 
baterias devastadoras, e o ba
rulho do choque na terra ao 
tombarem os corpos daquelles 
infelizes... que levantavam as 
mãos ao ceu clamando por 
justiça .# .

W . S il v a .

N o t a s  .

. e N o tic ia s
O Município

Como terminou com o nu
mero de 30 de Abril proximo 
passado o 2P trimestre da 
nossa publicação, vamos pro
cedendo á cobrança das assi- 
gnaturas relativas a esse pe- 
riodo.

Aproveitamos a opportuni- 
dade para agradecermos gos 
assignantes que teem ftindo 
pagar em nosso escriptorio as 
suas assignaturas.

Está encarregado de pro
ceder á cobrança das assi
gnaturas e 'annuncios, do nos
so jornal, o sr. Cornelio Pinho. 

** *
R em ed ios

Por ordem do exmo. sr. 
Secretario do Interior foram 
anviados os medicamentos ne
cessários para a cura da ma
leita, amarellão e tractioma.

Esses medicamentos serão 
distribuídas ás pessoas reco- 
nhecidamente*pobres, pelo dr. 
Inspector Medico Escolar.

*
*  *

Im p ressos
Em attenção ao pedido fei

to pelo dr. inspector Medico 
Escolar o dr. Secretario do 
Interior enviou os impressos 
necessários ás inspecção «i<» 
dica das Escolas.
* A bôa vontade demonstra
da pelo exmo. sr. dr. Secre
tario do Interior em atteeder 
aos pedidos feitas pela Inspec- 
{pria, é a prova evidente do 
am or.e carinho que S. Ex. 
consagra a tudo o que se re- 
fera ao ensino publico, que 
muito tem a esperar da sua 
competência.

ülaterial Escolar
Attendendo ás requisições 

feitas, foram enviados a di
versas escolas isoladas deste 
município os objectos neces
sários para o bom funccio- 
namento das mesmas.

* *
Licença

O  nosso amigo Alfredo de 
Camargo Teixeira, escrivão de 
paz em Bom Successo, obte
ve 6 mezes de licença.

** *
( amara Municipal

Para os avisos que em ou
tra secção desta folha faz a 
Camara Municipal, chamamos 
a attenção dos nossos innu- 
meros leitores.

** *
Fallecimentos

Falleceu domingo ultimo 
nesta cidade, onde a longo 
tempo residia, o sr. Ignacio 
Marcondes Portes.

O  finado, pelas suas qua
lidades, era muito estimado 
por todos que com elle pri
vavam.

— Deu-se na segunda-feira 
ultima, o passamento do ve
lho e conceituado negociante 
João Baptista Ferreira Car
doso, cunhado do nosso ami
go João Lourenço cjps San
tos.

Nossas condolências.
*

*  *

Grupo Escolar
R e a lizo u -se  hontem no 

Grupo Escolar a 7.a reunião 
pedagógica correspondente a 
este anno. O  assumpto ver
sado foi Erros de Methodo.

TYP. BORGES & SILVA
Trabalhos perfeitos e garantidos 

e a preços modicos.
R u a  D ireita 20 I  T  LI

Cinema Parque
Os espectáculos da Em

presa ” Gomes & Monteiro” 
continuam a agradar aos fre
qüentadores do Parque.

Esta semana foram exhi- 
bidas as seguintes fitas: quin
ta-feira Mascaras Mysterio- 
sas, Fantoches, e uma hila
riante com edia; hontem a Fi
lha do Hcrve em 6 partes, 
O Mystcrio de Cornies em 
3 partes e Mamãe Perdão 
em 2 partes. Para hoje a 
empresa annuncia: A Al/e- 
manha na guerra em 7 par- 
fes e o Pkantasma em 5 
partes.

Vaccinação
Foram vaccinados nesta 

semana 28 alumnos sendo: 
Escola da Villa 

Nova 15
Escola dos Gar- 

cias 8
Escola do Hip- 

pódromo(2.° perío
do) 5

** *
Em viagem

Seguiu hontem para São 
Paulo, onde foi visitar seu 
filho e nosso apreciado col- 
laborador Waldemar Silva, 
que se acha enfermo, o nos
so prezado chefe sr. José 
Augusto da Silva.

** *
Donativo

Num gesto nobre de al
truísmo e de car idade  o 
exm.° sr. Augusto de Olivei
ra Camargo fez donativo ao 
Asylo, que se achava em 
precarias condições, de um 
conto de réis em dinheiro e 
diversas peças de roupas pa
ra serem distribuídas aos asy- 
lados.

** *
Inspecção Íletlico-Escolar

Continua a ser feita com 
toda a regularidade a inspec
ção medico-escolar, tendo si
do visitadas na semana pas
sada as escolas do bairro 
dos Olhos d ’ Agua.

** *
Foot-Ball

Em reunião efíectuada no 
dia 1.° do corrente mez o 
União Operaria Foot-ball 
Club elegeu a sua nova di- 
rectoria que ficou assim cons
tituída :

Presidente Luiz Pinto Pe
reira; Vice Presidente José do 
Patrocínio-Costa; Thesourei- 
ro Oswaldo de Souza Aguir- 
re; 1.° Secretario Luiz Leme 
de Camargo; 2.° Secretario 
José Diniz dos Santos; Ca
pitão João Serafim; Vice-Ca- 
pitão A n t o n i o  Massucato; 
Procurador Francisco Maria- 
no Martins e Fiscal Benja
mim Nardy Filho.

** *
Instrucção Publica

Foi o seguinte o movi
mento do Grupo Escolar no 
mez de Maio p. findo: 

Matricula 634
Eliminados 8
Freq. média 510
Porcqpt. da freq. 80,4*
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Foz annos 110 dia 1.° o sr. 
João Boni, negociante estabe
lecido nesta cidade.

são lavrando em seguida este u r 
ino de reunião que vac assignado 
pelos vereadores prestntts. Eu, 
Luiz Antonio Mendes Sccretaiio 
da Camrra que o escrevi. Francis
co Brenhu Ribeiro, Manoel de Bar- 
ros Castanho.

Fazem annos:
No dia 10 a gentil senhori-*Tt 

ta Jovira Falcato.
—No dia 13 a exma. sra. d.

Àntonia Fernandes Bicudo, es
posa do nosso amigo Fclieia- 
iio Bicudo.

** *
Em visita a suas filhas se

guiu para S. Paulo a exm a.! ás doze horas, presente o Verea- 
sra. d. Maria Perez da Fon- dor Francisco Brenha Ribc-ioo, íal- 
seca, esposa do nosso amigo I tando com causa participada os 
Cel. Joaquim Manuel P. da Vereadores L)r. João  Martins de 
da Fonseca, Colleçtor Esta

rmo de reunião dos Vereadores 

realizada aos on?? dias do mez 
Março do anno de mil novecen

tos e dezessiis.
Aos on/.e dias do mez de Mai- 

ço do anno de mil novecentos e 
dezesseis, nesta cidade de Itu, na 
sala das sessões do Paço Muniripal

dual desta cidade.
** *

Em goso de ferias acliam-se 
nesta cidade os jovens Glyce- 
rio Barrios Pompe, Gilberto 
de Toledo e Luiz Morato Cas
tanho, estudantes de Odonto
logia em S. Paulo.

Regressou para S. José do 
Rio Pardo, depois de uma lon
ga permanência nesta cidade, 
onde deixa um largo circulo 
de amizades a gentil senhori- 
ía Dulce Fellizzola, cunhada 
do dr. A. C. Pereira da Costa, 
M- D. Promotor Publico.

Acompanhado do sua exma. 
esposa esteve alguns dias nes
ta cidade o sr. Augusto de O 
Camargo, 'capitalista residen
te em S. Paulo-

** *
O  lar do sr. Joaquim Lo.- 

pes Pinheiro acha-se enrique
cido com o nascimento do 
seu primogênito que recebe
rá em baptismo o nome de 
Alberto.

Felicitações.

Mello Junior, D» Antonio Bento 
de Almeida Bicudo. Aft nsc B o i 

t e s  Correa de Almeida Joaquim 
de Toledo Prado, Manoel de Bar 
ros Castanho, Joaquim F e rr i ira  L i s 
boa, F»*ancis«o Dias de Almeida 
não havendo numero legai deixa 
de havtr  sessão, lavrando em se
guida este termo de reunião que vae 
assignabo pelos vereadores presen
te Eu, Luiz Arponio Mendes, S e 
cretario tia Camara que o escrevi. 
Francisco Brenha Ribeiro.

Term o de reunião dos Vereadores 
realisada aos oito dias do mez 

de Abril  do anno de mil nove

centos e dezesseis.
Aos oito dias cio mez de Abril 

do anno de mil novecentos c de
zesseis, nesta eicade de Ilu, na sa
la das sessões do Paço Municipal 
as doze horas presente os verea
dores Manoel de Bar ros Castanho,

Camara Municipal
Term » de reunião dos Vereador s 

redizada aos onze dias do mez 
d Fevereiro do anno de 1916. 

Aos onze dias do mez de Fe- 
v e n ir o  do anno de mil novecentos 
e dezesseis, nesta cidade de Iui, 
na sala das sessõ-s do Paço Mu 
• icioal, ás doze horas presentes os 
V -readoraes FVancisco Brenha R i
beiro e Manoel de Barros ' asta- 
tho, faltando com causa participa
da os Vereadores Dr. .João Mar 
'ms de Mello Juni >r, í)r . Antonio 
B  *nto de Almeida Bicudo, Aífon- 
s ) Borges Correa de Almeida, Joa-

1
publicado pela imprên-;afhxaclo

sa. ' 3 1
Collectoiia Municipal cie Itu em i 

2 dc Jun h o  cie 191Ó.
O C o l l e ç t o r  í ~~ 

Jo 'ê  Castanho dc Barro:

Collectoria Municipal de Ilu c ui 
de Maio dc 1 9 1 6 .

O  C O L L E ü T O ií  
Josè  C estanhe dt Ba i r  s

TorrelaçSo de ©siffé #
________________   Vende-se machb 1 >m*»s com*

pletos para torrefaçã• > d e  ca- 
Irnposío predialurbcino c p c e - j fé,  m o i n h o  d e  fubá e se i r a

1 p a r a  l enha ,  p o r  p r e ç o  n .u F o  
( c o n v e n i e n t e .  T ra ta s e  c o m  

J  A l b e r t o  M a c e d o  a  R u a  <*ti 

co Brenha Ribeiro , Prefeito Mu- í A l a m e d a  B .  d o  R i o  B r a n c o  I 3 .

dicil rural de 1916

D e ordem cio cidadão Fran cis-

nicipal, faço saber á todos os in
teressados que foi prorogado até 
30 ie Junho  do corrente anno, o 
praso para pagam ento dffs im p o s
to.# acima referidos, sem multa e 
sem descontos. De i .o  de Ju lho

Casa
Aluga-se < u vende-se um » 

boa casa no Bairro-Alto per 
to da fabrica S. Pgdro com

em diante vsta R ecebed or ia  pro- acommod çõe>: para uma
cederá a arrecadação de ditos im- m il ia  d e  seis pessoas, 
postos com a multa de 15 0 0.

Para sciencia de todos se laz o ' 
presente que vai a ff ixado e publi- 1 
cado pela imprensa.

fa-

V en d e-se  capim fino. 
T rata-se  com A lb e n o  M a

cedo.

Ilorerio dos trens de passageiros a vigorar em l.o  de 
3 unho de 1 0 Í6  Estação de Itu •

P r e f i x o  d o  
t r e m

C h e g a d a
I

P a r t i d a

M. 57 4. 54
M. 22 5. 35 5. 45
M. 21 10 . 1 1 10. 13
P. 3 18. 34 18. 37
P. 4 16. 03 16. 07
M. 58 19. 58 .

M. 57 (o.a 5.a e Sabbado) parte de Itu ás 4.54. Está e m  
correspondência com a Ingleza para S. Paulo e com joP. 3 
ria  P a u  li d,a, em Jundiahy, cujo trem da as seguintes com- 
munieàções: para Mogyana, em Campinas, Baldeação o Gua- 

Francisc'» Brenha Ribeiro, F r a n c is . ' t a p a r á ,  p a r a  Doura 1 o, S lo  Paulo Northern Railroad Compa-
co Dias de Almeida, faltando com ny, Melhoramentos de Monto Alto, Estrada de Ferro de Ja-
eausa participada os vereadores D r. bój;icabal e S. Paulo Coyaz. Chega a Barretos ás 19.50- Dá 
João  Martins de Mello Junior, Dr. j ag g e g u i n t o s  communieaeões nas linhas da Comp. Paulista: 
Antonio Bento de Almeida B icudo, .  r a m a o s  d e  Descalvado, Santa Yeridiana, Santa Rita, Jahú,
Joaquim de Toledo Prado, Affonso 
Borges Correa d e  Almeida, Jo a 
quim Ferreira I.isbôa, não haven 
do numero legal deixa de haver 
sessão lavrando em seguida este 
termo cjue vac assignaclo pelos ve
readores presentes. Eu, Luiz A n 
tonio Mendes, Secretario da Cam a
ra que o escrevi. Manoel de Bar- 
ros Castanho, Francisco Brenha R i 
beiro, Francisco Dias de Almeida.

Avisos
Imposto de ” Industrias c Pro

fissões” —2°. Semestre 1916

De ordem do cidadão F ran cis 
co Brenha Ribeiro, Prefeito Mu
nicipal, faço saber aos srs. con 
tribui tes do imposto de industrias 
c profissões que de l .o  a 31 de 
Ju lho p. (., se fará a arrecadação 
de dito imposto correspondente

Ribeirão Bonito c Mogy-Guasr.ii.
M. 21 (diário) parte de Itaicy ás 4.30, dando communi- 

cações para a Sorocabana (tronco e ramaos) c para S. Paulo 
baldeação em Mayrink.

M. 22 (diário) parte de Mayrink âs 8.27, dando commu- 
n cações para as linhas de Guanabara, Jundiahy Piraci
caba, recebo om#Mayrink passageiros dos P. 1, S. N. 8 e S. 
P. 6 respectivamente de S. Paulo, Baurú, Salto Grande e 
Curytiba.

P. 3 (diario) parte de S. Paulo ás 15.05, chegando a P i
racicaba ás 22.08, está em correspondência, cm São Roque, 
com o P. 2 da Sorocabana (tronco e rainaes).

P. 4 (diario) parte de Piracicaba ás 12.38 chegando á S. 
*  Paulo ás 19.28. Em Itaicy recebe passageiros dos M. 24 (dia

rio) e M. 60 (3.a 5.a e Sabbado) respectivamente de Guana
bara e Jundiahy. Dá Correspondência com a Sorocabana, em 
St Roque pelo S. N. 7, cujo trem é diario até Capão Bonito. 
Nas 2.a 4.a e Domingos con!i:uia do Capão Bonito até Bau
ru. Nas 3.a 5.a o Sabbados c#ntiiuia de Capão Bonito até

juim de Toli-do Prado, Joaquim ; ™  sêgundo semestre do corrente 
Ferreira Lishôa e 
de Almeida, não 
uh to  kiral d . ix  i

F  ra n c i  sco D 5 as a 1111Q
h a v e n d o  nu-!  Para conhecimento dos ia teres '

Salto Gran le. Nas 2.a 4.a e Sabbados será incluído na com 
posição doste trem (S. N. 7) o nocturno que de Boituva se
gue #ara  o Rio Grande do Sul. P. 4 corresponde-se lambem, 
em S. Roque, com o S- P. 5 que corre diariamente até So
rocaba. Nas 3.;? 5.a o Domingos segue até Curityba levando 
carro dorinitorio. •

M. 58 (2.a, 4.a o O.a) parte de Guanabara ás 17 20, che
gando a Itu ás 19 58, recebendo em Ganabara passageiros da 

tM ogyana otPaulida.
h.ívcr ses- sadzs  se faz o presente que vac ITl\ Ifi dc Jíi.l : ) de 101A



m u n i c í p i o  d e  i t u
m

EDI T AL

O  cidadão Dr. Arcil io  B o rg es  
de A lm eida, 2 .0  Ju iz  de Paz em 
exerc íc io  de Itu.

F a z  saber que foi designado o 
cüa 11 de Ju n h o  proximo futuro, 
para  ter logar  a eleição de um 
senador ao C ongresso do Estado 
na v a g a  do Dr. Antonio Cândido 
R o d r igu e s  que assumiu o cargo 
de Vice-presidente do E stad o, e 
por isso convido todos os elei
tores deste districto, p a r a  na- 
quelle dia, as 1 0  horas, com pa
recerem no edifício da Cam ara 
Municipal, situado a rua da Pal* 
no. 60, afim de darem seus votos 
a senador ao Congresso do E s 
tado. Outrosim, convoco os cida
dãos l .o  #e B.o Ju izes  de Paz e 
seus supplente*, para  no dia 8 do 
mesm o referido mez, com parece
rem na sala  das audiências deste 
Ju izo, a rua Santa R ita  n.o 51 
as 9 horas afim de se proceder a 
eleição das mezas eleitomes do 
districto que tem de funccionar 
nas l . a  2.a 3.a 4 a 5 .a 6 a 7.a e 
8.a secções. E ,  para constar, m an
dou lavrar o presente, por mim 
Braz Ortiz, escr ivão  do Juizo.
•  Itu, 25  de M aio de 1 9 1 6 .

Arcilio Borges de Almeida
A V IM >

Vaccinação anti-variolicà e 
anti-typhica.

Faço publico aos interessa

dos que, ás terças e sabbados, 
das 12  ás 1 3  horas, no edi
fício da Camara, vaccinarei a 
todas as pessoas que deseja
rem se immunizar contra a 
varíola < u contra o typho 

O serviço è inteiramente 
gratuito.

Itu 1 4  de Maio de 1 9 1 6 .
D r . B r a z  B . d e  A l m e i d a

1. 0 Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

R ua üireita, 22 

YTÚ

EXTERNATO ITUAIMO
Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 

N o rm atsd a  Capital e do InteTior, Gym nasios e demais E s c o E s  su
periores. •  -

Ei.sino das diversas disciplinas pelos mai modernos me- 
thodos e processos

A s  aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de 
tr?s horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 1 0  
em ponto.

A  direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
L uiz G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V. C a m a r g o  e G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados
um ” Curso musical theorico e pratico.”

M atricula  plrm an en te

88

Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
Rua do Coinmercio ly 9 2 .

m

2 °  TABELLIÃO 

Sebastião IVI. tíe Nlello

Rua do Commcrcío 89 

YTU

88-

q u o  v a i u s ?

Ao Resiaurant do 
GOLFIER a kuc do 
Commercio 5 7 . Alli, 
aceitxm pencionistas in
ternos e externos: a co
zinha é puramente bra
sileira; está aberto a 
todas as horas do dia 
e da noite.

O proprietário que 
é um confeiteiro de pri
meira õrdem, aceita en 
commendas para bailes, 
casamentos, Baptizados, 
banquetes, etc. Tudo 
a preços commodos.

Golfier Pasqual 
R. do Commercio, 88-ITU

83 :

TYPOGRAPHIA

B O R G E S  &  S l L V

As nossas officinas acham-se perfeitamente 
apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarrio typographico.

T f t à S â ü t e  f t A N M ,  P I R F E I T O

E PREÇOS MODICOS
20, - RUA~DÍREITA, - 20


